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  PREFÁCIO


  Educação é um tema central para os cristãos, questão evidenciada pela grande comissão (Mt 28.18-20), quando Jesus indica que a mensagem do evangelho deveria ter no ensino o ponto focal de transmissão de todas as coisas que os discípulos haviam aprendido. Ali estavam todos os cristãos representados, ouvindo essa diretriz. E assim tem sido através dos séculos. Em todos os seus aspectos, o ensino tem sido valorizado pela fé cristã, começando na família, estendendo-se à igreja, mas também no aspecto mais abrangente da educação escolar cristã.


  Na Reforma do século 16, há um novo despertar para a importância do ensino. Em 1524, em uma carta “Aos Conselhos de todas as Cidades da Alemanha para que criem e mantenham escolas cristãs”, Martinho Lutero escreveu: “Em minha opinião, nenhum pecado exterior pesa tanto sobre o mundo perante Deus e nenhum merece maior castigo do que justamente o pecado que cometemos contra as crianças, quando não as educamos”. E substanciando o papel crucial e importante do professor, ele adiciona: “Para ensinar e educar bem as crianças precisa-se de gente especializada”.


  Quando o evangelho foi semeado no Brasil colonial, ele veio junto com a ênfase ao ensino e à educação. Ashbell Green Simonton (1833-1867), o primeiro missionário presbiteriano, em seu último sermão, proferido no Presbitério do Rio de Janeiro, quatro meses antes de sua prematura morte, delineou “Os meios necessários e próprios para plantar o Reino de Jesus Cristo no Brasil”. Entre os cinco pontos desse sermão, dois falavam diretamente sobre o ensino. Um enfatizava a importância da literatura. O último tratava especificamente do “estabelecimento de escolas”, para que os filhos dos fiéis fossem propriamente educados. Em seguimento a esse propósito, muitas escolas presbiterianas foram fundadas no país. Mas, obviamente, quando Simonton trata dos outros três pontos, vida exemplar, convite para a igreja e evangelização pessoal, e a pregação, ele também está falando do ensino, por exemplo, por palavras ou pela proclamação pública.


  Educação é, portanto, uma atividade multiforme, que envolve a família, a igreja e a escola. Neste livro, o Prof. Rev. Filipe Fontes, mestre de muitos educadores e com o respaldo de estar envolvido no ensino e produção de literatura educacional, aborda a educação nessas três áreas. Com precisão cirúrgica ele esclarece os diferentes aspectos, não somente definindo-os, mas também especificando a abrangência e os limites de atuação de cada uma dessas três esferas.


  No desenvolvimento desta obra, o autor não se furta a abordar temas contemporâneos e polêmicos, como, por exemplo, o homeschooling e a chamada educação clássica, que têm encontrado um ressurgimento no interesse de muitos cristãos, não somente no exterior, mas também no Brasil. O tratamento dado pelo Rev. Filipe Fontes é centrado no apreço e na utilização da Palavra de Deus como alicerce. Tendo-a como fio de prumo, ele aborda todas essas questões, procurando tirar da Bíblia suas conclusões e prescrições debaixo da vontade prescritiva de Deus. Sua exposição é, ao mesmo tempo, inteligível e prática, bem como erudita e acadêmica, eivada de pertinentes citações daqueles que têm se debruçado sobre a questão do ensino, tema tão crucial em nossos dias, para pais, educadores e para a igreja de Cristo.


  Sendo essa uma área que tem galvanizado a minha atenção e produção nas últimas décadas, não poderia ter satisfação e privilégio maior do que ver mais um livro lavrado pelo Rev. Filipe Fontes sobre educação e ensino, nos quais encontro convergência de ideias e propósitos. Muito me honra prefaciá-lo. É bom, também, ver que ele termina conclamando mais cabeças pensantes de pais, líderes eclesiásticos e pessoas envolvidas com a educação escolar a que, despertados pela pertinência de uma visão cristã da educação, dediquem-se à aplicação dos princípios levantados no livro. A esse chamado, adiciono o desejo de que muitos também se empenhem na pesquisa e na continuidade de produzirem mais livros como este, para que o povo de Deus possa ser devidamente orientado na formação das gerações vindouras.


  Solano Portela
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  INTRODUÇÃO


  Este é um texto didático. Ele foi escrito, originalmente, para as aulas da disciplina de Educação Cristã, ministrada no curso de especialização em Teologia Prática no Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper. Seu propósito primário, portanto, é ensinar. Essa é a razão de sua estrutura analítica, natureza sistemática e preocupação com a clareza e distinção das ideias.


  O livro é composto de duas partes. A primeira, formada de três capítulos, procura definir educação cristã. Ela parte do pressuposto de que este é um conceito cuja definição é, geralmente, confuso e superficial e que necessita, portanto, de maior clareza e profundidade. Nossa esperança é a de que essa primeira parte contribua para que tal necessidade seja diminuída.


  A segunda, composta de quatro capítulos, apresenta uma perspectiva cristã da educação. Entre os capítulos que compõem essa parte, o primeiro (capítulo 4) oferece uma discussão geral sobre o agente, o conteúdo e o propósito da educação. Basicamente, ele procura mostrar quais são as maiores implicações da verdade bíblica de que Deus é o ponto de referência de nossa existência (Rm 11.36) para a nossa atividade pedagógica.


  Os capítulos seguintes trabalham com a atividade de cada um dos agentes secundários da educação.


  O capítulo 5 trata da educação cristã familiar. Ele defende a importância da família na educação de um indivíduo e procura delinear as principais atividades dela no cumprimento de sua tarefa pedagógica. Contém uma breve tratativa sobre o culto doméstico ou familiar e outra sobre o Homeschooling e a educação clássica.


  O capítulo 6 trata da educação cristã eclesiástica. Ele argumenta em favor da educação como uma tarefa essencial da igreja no cumprimento de sua missão, e procura oferecer algumas sugestões para a elaboração de um programa de educação cristã eclesiástica. Incluímos nesse capítulo, um breve tópico sobre a Escola Dominical, uma palavra aos professores de crianças e um tópico sobre uma questão bastante polêmica na atualidade – a do “culto infantil”, além de breves orientações para líderes de adolescentes e jovens.


  O capítulo 7 trata da educação cristã escolar. Ele procura definir a natureza de uma escola cristã, discutindo, de maneira mais aprofundada, o seu desafio. O objetivo desse capítulo é convencer o leitor de que uma escola cristã é, não apenas um empreendimento importante, mas também possível. Incluímos nesse capítulo um tópico sobre uma questão espinhosa, embora bastante comum: a atuação do professor cristão na escola secular.


  Além de didático, este texto é introdutório. Logo, não tem a pretensão de esgotar as discussões deste universo que é a educação cristã. O seu interesse é apresentar ao leitor esse conceito, oferecendo um entendimento mais claro, mais profundo e mais abrangente dele, e familiarizá-lo com uma abordagem cristã da educação, levantando questões importantes que carecem de maiores discussões e desenvolvimentos. Se, de alguma forma, isso for conseguido, ficaremos satisfeitos.
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  Não é fácil definir educação cristã. Em parte, porque não é fácil definir educação. Etimologicamente, ‘educação’ vem do latim Educare1 e tem o sentido de criar, alimentar, ter cuidado com, instruir.2


  Popularmente, o termo costuma ser utilizado em dois sentidos. O primeiro é o de bons costumes. Pessoas de fino trato nos relacionamentos são, comumente, denominadas educadas, o que revela que o termo educação costuma ser entendido em termos de sabedoria prática e procedimento pessoal. O segundo, tão comum quanto o primeiro, é o de instrução. Também costumam ser denominadas educadas, pessoas que receberam boa formação, demonstram habilidade reflexiva e se expressam com desenvoltura. Isso revela que o termo educação também costuma ser entendido como conhecimento intelectual. Nesse sentido, um sinônimo frequente de educação é cultura. O indivíduo educado frequentemente é chamado de culto.


  Esses dois usos que fazemos do termo educação estão adequados à sua definição, como ficará mais claro ao final da primeira parte deste texto. Isso, no entanto, já pode ser percebido na definição que assumimos, preliminarmente, como ponto de apoio para os nossos primeiros passos em direção a uma definição detalhada, segundo a qual, educação é:


  (…) um conceito genérico, mais amplo, que supõe o desenvolvimento integral do ser humano, quer seja da sua capacidade física, intelectual e moral, visando não só a formação de habilidades, mas também do caráter e personalidade social.3


  Essa definição geral de educação chama a nossa atenção para duas questões importantes. A primeira é a de que educação tem a ver com o desenvolvimento do ser humano. O que desejamos esclarecer com isso é que a educação é um movimento, um processo. Ela é o meio pelo qual o homem se torna o que ele ainda não é. É importante evidenciar que, ao contrário do que defende grande parte das perspectivas pedagógicas contemporâneas – principalmente as de matriz antropológica darwinista –, na perspectiva cristã, a educação não é responsável pela “humanização” do homem. Para a antropologia cristã, o que o homem se torna como produto da educação não é outra coisa completamente diferente daquilo que ele já é. A educação é o meio pelo qual dimensões estruturais da natureza humana são desenvolvidas e vêm a florescer.4


  A segunda questão para a qual a definição geral que assumimos preliminarmente nos chama a atenção é a de que a educação é dirigida ao ser humano de modo integral. Se antes definimos educação como o processo pelo qual dimensões estruturais de nossa existência humana são desenvolvidas, agora devemos nos perguntar: que tipo de habilidades humanas são potencializadas por meio da educação? Estaremos corretos se respondermos a essa pergunta incluindo os mais variados tipos: as habilidades físicas, emocionais, intelectuais, morais, espirituais, e tantas quantas ainda possam ser apontadas como constituintes de nossa humanidade. Não é por acaso que, frequentemente, encontramos o termo educação acompanhado de qualificativos, compondo expressões que se referem ao desenvolvimento de diferentes aspectos ou habilidades humanas em particular: educação física, educação emocional, educação moral, educação religiosa, dentre outras. Isso acontece por que, de fato, a educação é algo que se dirige ao ser humano de modo integral.


  Para compreendermos melhor esse aspecto de abrangência da educação, precisamos estabelecer a primeira de uma série de distinções que compõem a parte inicial deste texto, com o objetivo de definir com maior clareza e detalhamento o seu objeto. Trata-se da distinção entre a educação formal e a educação informal.


  EDUCAÇÃO FORMAL E EDUCAÇÃO INFORMAL


  Tendo em vista que a educação tem a ver com a nossa formação integral, é possível dizer que há um sentido no qual toda a nossa experiência da realidade é educativa. Afinal, desde que nascemos, estamos imersos em universos de aprendizagem, seja em nossa relação com o mundo natural, ou em nossa experiência sociocultural do mundo. Por meio do que experimentamos, vemos e ouvimos, e por meio dos relacionamentos aos quais estamos submetidos voluntária ou involuntariamente, nossas habilidades nas mais diferentes dimensões de nossa existência, estão sendo cotidianamente desenvolvidas.5 Esse tipo de educação, que acontece inicialmente no ambiente familiar, mas se estende à nossa vida social como um todo, é o que denominamos educação informal.


  Na educação informal, não há lugar, horários ou currículos. Os conhecimentos são partilhados em meio a uma interação sociocultural que tem, como única condição necessária e suficiente, existir quem saiba e quem queira ou precise saber. Nela, ensino e aprendizagem ocorrem espontaneamente, sem que, na maioria das vezes, os próprios participantes do processo deles tenham consciência.6


  Provavelmente, durante os primórdios da história da humanidade, antes de possuirmos uma organização social complexa como temos hoje, a educação informal era a única forma de educação. E, ainda hoje, grande parte da nossa educação acontece dessa forma, sobretudo em nossos primeiros anos de vida. É por meio da educação informal que uma criança aprende a andar, a falar, a trabalhar com as primeiras noções de lógica e matemática (mesmo sem rigorosa elaboração teórica) a reagir a situações confortáveis e desconfortáveis, a atribuir maior valor a determinados objetos e circunstâncias do que a outras, além de muitas outras coisas.


  Com a maior complexidade de nossa vida social, outro tipo de educação passou a existir. É o que denominamos de educação formal, que pode ser definida como aquela que possui “reconhecimento oficial, é oferecida nas escolas em cursos com níveis, graus, programas, currículos e diplomas”7. Esse tipo de educação é, certamente, posterior ao primeiro, pois exige um acervo estabelecido de conhecimentos, e uma estrutura institucional que possa validar a sua transmissão, elementos que pressupõem o nosso desenvolvimento histórico-cultural. Na civilização ocidental, nos últimos anos, a maior responsável pela educação formal tem sido a escola.


  Embora a educação formal seja distinta da informal, ela jamais acontece à parte desta. Primeiramente, porque a nossa experiência em uma instituição de ensino não acontece fora de nossa experiência da realidade. Ao ingressarmos em uma escola, por exemplo, continuamos envolvidos na multiplicidade de relações com o mundo (meio ambiente, cultura, legislação) e com outras pessoas (professores, alunos, funcionários), que continuam educando-nos informalmente. É por isso que, frequentemente, quando refletimos sobre a nossa vida escolar (educação formal), lembramo-nos, com maior apreço, de lições que aprendemos com os nossos professores em circunstâncias do cotidiano do que do conteúdo das aulas ministradas por eles. Em segundo lugar, instituições de ensino têm como objetivo fornecer ao aluno determinados conhecimentos e habilidades que serão colocados em prática em sua experiência cotidiana. Por essa razão, um tema cada vez mais discutido entre os estudiosos contemporâneos da educação é o da contextualização do ensino8, que se refere exatamente à importância de que os professores aproximem o ensino formal do cotidiano do aluno, do ambiente onde acontece a educação informal.


  Alguns estudiosos falam ainda em um terceiro tipo de educação: a educação não formal. Eles se utilizam desse termo para referir-se àquele tipo de educação que, embora resguarde elementos de educação formal, como espaço e tempo definidos, ou a relação professor-aluno, diferem dela por não ter graduação. É o caso do estudo de idiomas ou da formação livre em artes, por exemplo.9


  Outras discussões sobre a relação entre esses dois tipos de educação poderiam ser levantadas, mas seriam específicas demais, e não interessariam diretamente aos propósitos introdutórios deste livro. O que nos importa saber ao final deste capítulo inicial é que a educação é o processo por meio do qual o homem tem desenvolvidas as habilidades, nas mais variadas dimensões de sua existência, o que acontece tanto em sua experiência cotidiana (educação informal) quanto em instituições regulares (educação formal).
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  Em minha experiência eclesiástica e docente, tenho percebido que basta que educação cristã seja apresentado como tema de reflexão de um curso ou evento para que sejam levantados questionamentos, tais como: a discussão é para pais, professores ou pastores? Tem a ver com a escola regular ou com a escola dominical? É sobre o ensino das disciplinas curriculares previstas pela educação formal (português, matemática, geografia, história, etc.), ou sobre o ensino da Bíblia? A existência de questionamentos como esses mostra que educação cristã é um conceito cuja definição costuma estar envolvida em confusão.


  Essa não é apenas uma percepção individual minha. O Professor Solano Portela concorda com ela e sugere que a confusão deve-se, basicamente, a dois fatores: “à multiplicidade de ideias errôneas sobre o tema, que fogem ao ideal bíblico da questão, ou talvez a uma confusão de termos que exigem definições mais precisas”10.


  O Dr. Valdeci Santos concorda com Portela, tanto no que diz respeito à existência da confusão quanto à sua causa semântica, e amplia nossa percepção sobre a extensão do problema, ao mostrar que ele não se restringe à compreensão popular, mas se faz presente, inclusive, na literatura especializada. No artigo intitulado Educação Cristã: Conceituação teórica e implicações práticas, Santos propõe que:


  Uma revisão da literatura relacionada à educação cristã revela a existência de certa complexidade semântica que beira à confusão. Alguns se referem à educação cristã como sinônima de discipulado, acentuando sua importância na formação espiritual de crentes professos. Nesse sentido, ela é apresentada como “o processo cristocêntrico, baseado na Bíblia e relacionado com o estudante, para comunicar a Palavra de Deus através do poder do Espírito Santo, com o propósito de levar outros a Cristo e edificá-los em Cristo”. Outros identificam a educação cristã com a instrução teológica ministrada no contexto da igreja local e a descrevem como “o processo centrado em Cristo, baseado na Bíblia, relacionado ao púlpito, de comunicar a palavra escrita de Deus no poder do Espírito Santo com o propósito de conduzir outros a Cristo e edificá-los no Senhor Jesus”. Há ainda aqueles que discorrem sobre este processo educacional como educação eclesiástica, limitada ao âmbito da escola dominical. Por último, existem os que possuem uma perspectiva mais abrangente da educação cristã e a relacionam com o compartilhamento de valores necessários para o desenvolvimento do ser humano em todas as áreas de sua existência.11


  A citação de Santos, além de confirmar o que temos dito sobre a confusão na qual a definição de educação cristã está envolvida, permite-nos inferir que tendemos a uma definição reducionista deste conceito. Ou seja, que além de sofrermos com a falta de clareza, sofremos também com a tendência de atribuir ao conceito de educação cristã um alcance menor do que ele deveria ter. Dos quatro sentidos de educação cristã apresentados por Santos na citação anterior – como os mais frequentes na literatura especializada – três referem-se, exclusivamente, a atividades relacionadas ao ensino bíblico e à formação religiosa do indivíduo, enquanto apenas um considera a educação cristã como uma atividade mais abrangente. Ou seja, comumente, a educação cristã é definida de maneira restritiva, sendo reduzida a atividades relacionadas, exclusivamente, a algumas dimensões particulares de nossa existência.


  Essa tendência reducionista nos remete à segunda distinção importante que precisamos fazer se desejamos alcançar maior correção, clareza e profundidade na definição do conceito de educação cristã. Trata-se da distinção entre educação cristã e educação secular, cuja má compreensão é responsável por boa parte da confusão.


  EDUCAÇÃO CRISTÃ E EDUCAÇÃO SECULAR


  A distinção entre educação cristã e educação secular é não apenas possível, mas também necessária. De fato, existe uma diferença fundamental entre esses dois conceitos, e a percepção que temos disso é louvável. No entanto, a maneira como os conceitos costumam ser definidos e distinguidos é, frequentemente, inadequada.


  Em contraste com a educação secular, a educação cristã costuma ser definida como a atividade realizada pela família ou pela igreja, que consiste no ensino da Bíblia e tem como objetivo a formação religiosa de um indivíduo. Na maioria das vezes, formação religiosa inclui também formação ética, e, algumas vezes, é quase que identificada com ela. De acordo com essa definição, na prática, a educação cristã tem a ver, informalmente, com a vida familiar e o culto doméstico, e mais formalmente com a Escola Dominical e os cursos oferecidos por Seminários Teológicos.


  Que essa é a maneira como a educação cristã costuma ser definida também não é apenas uma percepção individual minha. Mais uma vez contamos com a concordância do Professor Solano Portela, que, tratando da atividade pedagógica exercida no contexto da igreja, afirma:


  (…) essa área é, muitas vezes, chamada de Educação Cristã. Congressos de Educação Cristã tratam, em sua maioria, de preparar e equipar professores para a Escola Dominical. Mestrados de Educação Cristã são, via de regra, oferecidos por seminários para preparar pessoas para a instrução religiosa.12


  Da educação cristã costumamos distinguir a educação secular, identificada, geralmente, com todo o restante da vida educacional de um indivíduo. Educação secular é a expressão pela qual muitos cristãos, senão a maioria, definem a instrução que diz respeito a todas as demais áreas da vida, não cobertas pela educação cristã, que, aparentemente, não têm relação com Deus e com a religião. Nesta ótica, aqui está a educação que recebemos na escola, ou em outros lugares que não têm relação com a igreja, tais como os clubes, os conservatórios, os ateliês, etc.


  Embora essas definições estejam popularmente cristalizadas elas têm um problema fundamental à luz da cosmovisão reformada13: pressupõe uma concepção dualista da existência humana14, que a interpreta como se ela estivesse dividida em dois horizontes distintos, e apenas um deles mantivesse relação com Deus, devendo desenvolver-se debaixo de seu senhorio.15 Em linguagem mais popular, esse modo mais comum de definir educação cristã e educação secular, e de compreender a diferença que há entre ambas, é filho da famosa distinção entre sagrado e profano, tal qual existe na mentalidade evangélica recente, que identifica os polos dessa distinção com dimensões particulares de nossa existência temporal. Embora comum, essa distinção não encontra amparo bíblico e contraria a aplicação abrangente de doutrinas cristãs tradicionais, como a da criação e a da soberania de Deus, razão pela qual tem sido combatida de modo veemente por alguns ramos da tradição cristã, principalmente, o calvinismo.16


  Os efeitos práticos dessa forma de definir e distinguir educação cristã de educação secular são danosos e facilmente perceptíveis. Primeiro, ela limita o impacto do cristianismo na formação de um indivíduo, reduzindo-o à espiritualidade e à ética. Depois, por consequência, ela legitima a autonomia humana17 na maior parte de nossa atividade pedagógica, naturalizando a veiculação de cosmovisões anticristãs em grande parte dessa atividade, e a adesão a essas cosmovisões, por parte dos cristãos, em várias áreas da vida.


  Tanto por causa de sua contrariedade ao ensino bíblico, quanto por seus efeitos práticos danosos, não é adequado definir e distinguir educação cristã e educação secular desse modo mais comum que acabamos de descrever. Isso não significa que devemos negar a existência de uma distinção real entre esses dois conceitos, apenas que devemos compreendê-la de modo adequado. É o que pretendemos fazer no tópico seguinte.


  EDUCAÇÃO CRISTÃ E EDUCAÇÃO SECULAR: DUAS FORMAS DE EDUCAÇÃO


  No artigo que mencionamos anteriormente, o Dr. Valdeci Santos faz uma afirmação que define bem o modo como compreendemos o conceito de educação cristã. A afirmação é a seguinte: “educação cristã é uma forma particular de educar”18.


  O pressuposto fundamental dessa afirmação é o de que, na expressão educação cristã, o adjetivo “cristã” não qualifica o substantivo “educação” em termos quantitativos, por assim dizer, reduzindo-o a determinadas dimensões ou esferas da existência humana como se costuma pensar, mas em termos qualitativos. Logo, o que está em jogo quando falamos sobre educação cristã em contraposição à educação secular não é a extensão da atividade educacional, mas a forma como essa atividade é realizada; a perspectiva a partir da qual ela é desenvolvida. Considerando isso, podemos definir educação cristã como a atividade de qualquer agente (famílias, igrejas, escolas), exercida de modo formal ou informal, destinada à formação integral do indivíduo, que se desenvolve a partir da cosmovisão cristã.


  De acordo com essa definição, educação cristã não é uma atividade que diz respeito a alguns agentes, conteúdos e objetivos particulares de nossa formação, mas a toda ela, em sua integralidade. Por isso, ela tem a ver com a família e a igreja, mas também com a escola e a sociedade; tem a ver com o ensino e o aprendizado da Bíblia, mas também com o das disciplinas curriculares previstas pela educação formal (língua portuguesa, matemática, ciências, artes, geografia, história, etc.)19; a educação cristã tem a ver com o desenvolvimento espiritual do homem, mas também com o de outros aspectos importantes de seu desenvolvimento, como o físico, o emocional e o intelectual, dentre outros. Em suma, a educação cristã é aquela forma de educar na qual os agentes, conteúdos, propósitos e tudo o mais que a compõe, leva em conta o senhorio de Cristo e procura submeter-se à sua vontade revelada nas Escrituras Sagradas.


  Quando definimos educação cristã nesses termos, estamos mais preparados para compreender em que sentido ela se distingue da educação secular. Se a educação cristã é aquela que é pensada e efetivada debaixo da consideração do senhorio de Cristo e em sujeição à sua vontade revelada, a educação secular é aquela que se desenvolve à parte e, consequentemente, em negação ao senhorio de Cristo e à sua autoridade revelada, e, por isso, efetiva-se em conformidade aos padrões do que a Bíblia chama de mundo – a mentalidade anticristã que impera nessa realidade decaída (1Jo 2.15-17) – também chamada pela Escritura de este século (Rm 12.2).20

OEBPS/Fonts/Swiss721BT-ItalicCondensed.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_0.otf



OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It_0.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Regular.otf


OEBPS/Images/f0015-01.jpg
PARTE 1

0 QUE E EDUCAGAO CRISTA?
ESCLARECENDO E APROFUNDANDO O
ENTENDIMENTO DE UM CONCEITO







OEBPS/Images/f0017-01.jpg
1. PRIMEIROS PASSO0S





OEBPS/Fonts/DanteMTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/f0023-01.jpg
2. UM CONCEITO EM CONFUSAQ





OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/f0002-01.jpg





OEBPS/Fonts/Swiss721BT-RomanCondensed.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
FILIPE FONTES

Educagao em casa,
na igreja, na escola

Uma perspectiva crista

o





OEBPS/Images/title.jpg
FILIPE FONTES

Educacao em casa,
na igreja, na escola

Uma perspectiva crista






